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EDITORIAL

UM A SE M A N A  OU C IN Q Ü E N T A  E D U A S ?

Q
uando a  árvore de N ata l é 

desfeita  e en tregu e às 
ch am as, quando os festões e as 
bolas m ulticores retorn am  ao 
sotão e os presentes foram  já  
o lhados m u itas vêzes e perde­
ram  o seu “ a r ” de novidade, 
deve o espírito que preside êsses 
dias felizes ser tam bém  ab an do­
nado às tra ça s  e desprezado?

E stará  n a  árvore, nos en fei­
tes, no valor dos presentes, o 
que faz  dessa época do ano a 
m ais a legre? O u será o seu 
espírito  que envolve tudo isso?

O que sign ifica  o espírito  do 
N atal?

É o espírito  d ’Êle, cu jo  n a ta líc io  com em oram os, d ’A quele 
que pregou o Serm ão da M o n tan h a, e p ratico u  em  S ü a  V id a  
co tid ian a  a  N orm a de O uro, d ’0  que é o P rín cip e da Paz, O R e­
dentor D ivino, o R essurgido e G lorificad o  S alvad or da H um a­
n idad e —  Jesus de N azaré.

São d ’Êle estas p a lavras: “ D eixai vir os m eninos a 
m im . . .  porque dos tais é o R eino de D eus.”  Ê le cu rou  os en­
ferm os, esp argiu  a  esperança, e a a legria , e o con forto  por tôdas 
as gerações dos hom ens.

A bençoado é o la r  onde Seus en sinam en tos são reveren ­
ciados e Seu  nom e é p ron un ciado em preces diárias. N ada h á  
n este m undo im enso que se ja  tão  terno, tão  co n fo rtan te  e que 
nos dê ta n to  apoio, q uan to  a  p roxim idade do S eu  E spírito , que 
se revela no E spírito  do N atal.

D evem os tê-lo por u m a sem an a apenas, ou por cin q ü en ­
ta  e duas?

S in ceram en te,

P residen te da M issão



N asce
A  seguinte narrativa do nasci­

m ento do Salvad or fo i  tirada dos 
quatro E va ngelhos a fim  de dar­
m os aos nossos leitores neste  
N attil a com p leta  e linda h istó ­
ria do D ono da Terra com o é tão 
bem  narrada na B íblia .

O ra o n ascim ento de Jesus 
Cristo  fo i assim :

a g ra c ia d a ; o S en h or é  co n tigo : 
b en d ita  és tu entre as m u lh eres.

E, ven do-o  ela, turbou-se m u i­
to com  aq u elas p a la vra s, e co n ­
s id e ra v a  que sau d ação  seria  esta.

D isse-lh e então o a n jo : M aria, 
não tem as, p o rq u e ach aste  g ra ça  
d ian te  de Deus.

E  eis q u e em  teu ven tre  con- 
ceb erás e d arás à lu z um  filh o , 
e p or-lh es-ás o nom e de Jesus.

Êste será  gran d e, e será  ch a ­
m ado filh o  do A ltíssim o ; e o 
S en h or D eus lh e  d a rá  o trono de 
D avi, seu pai

E  re in a rá  etern am en te na casa 
de Jacó, e o seu rein o não terá 
f im  .#

E  disse M aria  ao a n jo : C om o 
se fa r á  isto, visto  que não con h e­
ço v a rã o  ?

E , respon d end o o anjo, disse- 
lh e : D escerá  sôbre ti o E sp írito  
Santo, e a v irtu d e  do A ltíssim o 
te co b rirá  com  a sua  s o m b r a : pelo 
que tam bém  o Santo que de ti h á  
de nascer, será  cliamaldo F ilh o  de 
D eu s.

E  eis q u e tam bém  Isabel, tua 
p rim a, concebeu  um  filh o  em  sua 
velh ice , e é este o sexto  m ês p a ra  
a q u ela  q u e era  ch am ad a  estéril.

P o rq u e  p a ra  D eus nad a é im ­
p ossível .

D isse então M aria : E is aq u i a 
se rva  do S en h o r; cu m p ra-se  em  
m im  segundo a tua p a la v r a . E  
o an jo  ausentou-se d e la .

E  M aria  achou-se ter concebido 
do E sp írito  S a n to .

E n tão  José, seu m arid o , com o 
era justo , e a não q u eria  in fam ar, 
in ten tou  d e ix á -la  secreta m en te .

E, p ro jeta n d o  èle  isto, eis que 
em  sonho lh e  ap areceu  um  an jo  
do Senhor, d izen d o : José, filh o  
de D avi, não tem as rece b er a M a­
ria  tua m ulher, p orqu e o que nela 
está g era d o  é do E sp írito  Santo;

E  d ará  à luz um filh o  e cha- 
m arás o seu nom e Jesus, p o rqu e 
ele sa lv a rá  o seu p ovo dos seus 
p e c a d o s .

E  José, d esp ertan d o do sonho, 
fe z  com o o an jo  do S en h o r lhe 
ord en ára , e recebeu  a sua m u ­
lh er. . .

E  n aq ueles dias, levan tan d o -se  
M aria, fo i ap ressa d a  às m o n ta­
nhas, a u m a cid a d e  de Judá,

E  en trou  em casa  de Z a caria s 
e sau dou  a Is a b e l.

E  acon teceu  que, ao o u v ir  Isa­
bel a sau d ação  de M aria, a c r ia n ­
cin h a saltou  no seu ven tre  e Isa­
b el fo i c h e ia  do E sp írito  Santo,

E  ex cla m o u  com  g ra n d e  vo z, e 
d isse: B en d ita  és tu entre as m u ­
lheres, e ben d ito  o fru to  do teu 
v e n tr e .

E  de onde m e p ro vém  isto  a 
m im , q u e ve n h a  v isitar-m e a m ãe 
do m eu S en h or?

Pois eis que, ao ch ega r aos 
m eus ou vid o s a vo z  da tua sau ­
dação, a cria n cin h a  salto u  de a le ­
g ria  no m eu v e n tre .

B em -av en tu ra d a  a q u e  creu , 
pois hão de cu m p rir-se  as coisas 
q u e da p arte  do S en h o r lh e  fo ­
ram  d itas.
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üm  Rei!
D isse então M a ria : A m in ha 

a lm a  en gran d ece ao Senhor,
E  o m eu esp írito  se a leg ra  em  

D eus m eu S a lv a d o r.
P o rq u e  atentou  na b a ix e z a  de 

sua s e r v a : pois eis que desde ago ­
ra  todas as geraçõ es m e ch am a ­
rão b em -aventurada-

P o rqu e m e fe z  gran d es coisas 
o P od ero so ; e santo é o seu nom e.

E  a sua m isericó rd ia  de g e ra ­
ção em  geração  sòbre os que o 
te m e m .

C om  o seu b raço  obrou  v a lo ro ­
sam en te: d issipou  os soberbos no 
pensam en to de seus co raçõ es.

D epôs dos tronos os poderosos, 
e elevou  os h u m ild es.

E n ch eu  de bens os fam in to s, 
e desp ediu  va zio s  os ricos.

A u x ilio u  a Israel seu servo, re ­
cordan do-se  da sua m isericó rd ia ,

(Com o fa lo u  a nossos pais) 
p a ra  com  A b ra ã o  e sua p o steri­
dade, p a ra  sem p re.

E  M aria  fico u  com  ela  q uasi 
três m eses, e depois vo lto u  p a ra  
su a  c a s a . . .

« f-É  acon teceu  n aq ueles d ias que 
saiu  um  d ecreto  de C ésar A u ­
gusto, p a ra  que todo o m undo se 
a lis ta ss e .

E  todos iam  alistar-se, cad a  um  
à sua p ró p ria  cidade.

E  subiu  tam bém  José da G ali- 
lé ia , d a  c id a d e  de N a zaré , à Ju- 
déia, à c id a d e  de D avi, ch am ad a 
B elém  (p o rq u e era  d a casa e fa ­
m ília  de D a v i) ,

A  fim  de a listar-se  com  M aria, 
sua m ulher, que estava  g rá v id a .

E  acon teceu  que, estando êles 
a lí, se cu m p rira m  os d ias em  que 
h a v ia  de d ar à lu z .

E  deu à lu z  a seu filh o  p rim o ­
gênito, e en volveu-o  em  panos, e 
deitou-o n u m a m an ged oura, p o r­
que não h a v ia  lu g a r  p a ra  èles na 
e s ta la g e m .

O ra h a v ia  n a q u ela  m esm a co­
m arca  p astores que estavam  no 
cam po, e g u a rd a va m  as v ig ília s  
da noite o . seu rebanho.

E  eis que o a n jo  do Senhor veio  
sòbre êles, e a g ló ria  do Senhor 
os cerco u  de resplen d or, e tive­
ram  g ra n d e  tem o r.

E  o a n jo  lhes d isse: N ão te­
m ais, p o rq u e eis aq u i vos trago 
n o vas de g ra n d e  a leg ria , q u e será 
p a ra  todo o p o vo ;

P ois, n a  c id a d e  de D avi, vos 
nasceu  h o je  o S a lv ad o r, que é 
C risto, o S en h o r.

E  isto vos será p o r s in a l: A cha- 
re is  o m çn in o en volto  em  panos, 
e d eitado  num a m an ged o u ra .

E, no m esm o instante, a p a re ­
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ceu  com  o a n jo  u m a m u ltid ão  dos 
exército s celestia is, lo u van d o  a 
D eus, e d izen d o :

G ló ria  a D eus nas altu ras, p az 
n a  terra, b oa vo n tad e  p a ra  com  
os h om en s.

E  acon teceu  que, ausentan do- 
se deles os an jos p a ra  o céu, d is­
seram  os p astores uns aos o u tro s: 
V am o s pois até B elém , e v e ja m o s 
isso que acon teceu, e que o 
S en h o r nos fe z  saber.

P] fo ra m  ap ressad am en te, e 
a ch a ram  M aria, e José, e o m en i­
no d eitad o  na m an ged o u ra .

E, ven d o-o  d iv u lg a ra m  a p a la ­
vra  que a cerca  do m enino lhes 
fô ra  d ita :

E  todos os que a o u vira m  se 
m a ra v ilh a ra m  do que os p astores 
lhe d iz ia m .

Mas M aria  g u a rd a v a  tòdas es­
tas coisas, con ferin d o -as em  seu 
c o r a ç ã o .

E  vo lta ra m  os pastores, g lori- 
f ica n d o  e lo u van d o  a D eus p or 
tudo o que tinh am  o u vid o  e vis- 
tò, com o lhes h a v ia  sido  d ito .K : 

E, terido n ascid o  Jesus em  B e ­
lém  da Ju déia, no tem po do rei 
H erodes, eis que uns m àgos v ie ­
ram  do o rien te  a  J eru sa le m .

D iz e n d o : O nde está aqu ele  que 
é n ascid o  rei dos ju d e u s?  p o rqu e 
v im os a sua estrela  no oriente, e 
v iem o s a d o rá -lo .

E  o rei H erodes, o u vin d o  isto, 
p erturbou-se, e tòda Jerusalem  
com  ê le .

E, con gregados todos os p rín ­
cipes dos sacerdotes, e os escri- 
b as do povo, p ergu n tou -llies onde 
h a v ia  de n ascer o C risto .

E  êles lhe d is s e ra m : em B elém  
de Ju d éia , p o rqu e assim  está es­
crito  p elo  p ro fe ta :

E  tu, B elém , terra  de Judá, de 
m odo nenhum  és m enor entre as 
c a p ita is  de J u d á; p o rq u e de ti 
sa irá  o G uia que há de ap ascen ­
tar o m eu p ovo  de Israe l.

E ntão, H erodes, ch am an d o  se­
cretam en te os m agos, in q u iriu  
exatam en te  deles a cerca  do tem ­
po em  que a estréia  lhes ap are­
cera  .

E, en vian do-os a B elém , disse: 
Ide, e p ergu n ta i d iligen tem en te 
pelo  m enino, e, q u an d o  o ach ar- 
des, p artic ip a i-m o , p a ra  que tam ­
bém  eu vá  e o a d o re.

E, tendo éles o u vid o  o rei, p ar­
tiram ; e eis que a estrela, que ti­
nh am  visto  no o rien te  ia  ad ian te  
déles até que, ch egan d o, se dete­
v e  sò b re o lu g a r  on de estava  o 
m en in o .

E, ven d o  éles a estrela , a le g ra ­
ram -se m uito  com  g ran d e a le­
g ria  .

E, en tran d o na casa, a ch aram  
o m enino com  M aria sua m ãe, e, 
prostrand o-se, o a d o ra ra m : e 
a b rin d o os seus tesouros, lhe 
o fe rta ra m  d á d iv a s : ouro, incenso 
e m irra .

E, sendo p o r d iv in a  reve laçã o  
avisad o s em sonhos p a ra  que não 
vo ltassem  p a ra  ju n to  de H erodes, 
p artira m  p a ra  a sua terra  p or ou ­
tro cam in h o .

E  tendo-se êles retirad o , eis que 
o a n jo  do S en h o r ap areceu  a José 
em  sonhos, d izen d o : L evan ta-te , 
e tom a o m enino e sua m ãe, e 
fo ge  p a ra  o E gito , e dem ora-te  lá  
até que eu te d ig a : p o rqu e Ilcro - 
des h á  de p ro cu rar o m enino p ara  
o m a ta r.

E , levan tan d o -se  êle, tom ou o 
m enino e sua m ãe, de noite, e 
fo i pai-a o E g it o .

E esteve, lá  até à m orte de H e­
rodes, p a ra  que se cu m p risse  o 
que fo i dito da p arte do Senhor 
p elo  p ro feta , que d iz : D o E gito  
ch am ei o m eu F ilh o .

E n tão  H erodes, ven do que ti­
nha sido ilu d id o  pelos m agos, ir­
ritou-se m uito, e m an dou  m atar 
todos os m eninos que h a v ia  em 
B elém , e em  todos os seus con­

242 A GAIVOTA D ezem bro de 1949



tornos, de dois anos p a ra  b a ixo , 
segu nd o o .tempo que d ilig en te­
m ente in q u ir ira  dos m a g o s . . .

M orto p orém  H erodes, eis que 
o an jo  do S en h or ap areceu  num  
sonho a Jôsé no E gito ,

D iz e n d o : L evan ta-te , e tom a o 
m enino e sua  m ãe, e v a i p ara  a 
terra  de Israel, p orqu e já  estão 
m ortos os que p ro cu rav am  a m o r­
te do m e n in o .

E n tão  êle .-jc levan tou , e tom ou

A fe lic id a d e  consiste em p or o co raçã o  ao lad o  do d ever.

F eu illet.

P ro gresso  é a a tiv id a d e  de h o je  e a g a ra n tia  do am anhã.

E m erson.

----------- As>------------

S O N H O  D E  N A T A L
John Som ar.

“ M a m ã e"! —  D iz  o garoto despertando:
“ Eu tine agora um  sonho tão b o n ito ! ’’

(E nos m aternos braços se atirando) :
Era uUr gato. . . um cachorro. . . um  ca va lito . . .

"E sse  e n t ã o ! .. .  O h ! se 0 v isse s !. . .  Q ue b e le z a ! . . .
E  fa zen d o  com  as m ãos: era a ssin zin ho!

"M as é tudo m entira com  certeza,
Se eu nem  tenho sequ er um  ch in e lin h o ” . . .

"M as, tu choras, m am ã! O h ! que to lice !
"E n tristeceu -te  então o que te d isse?

“ O teu rosto a sorrir é tão bon ito!

“ A o tal Papá  No el direi, querida,
"Q u e  o trôco de te ver entristecida  

“ E u não d esejo  ter o ca v a lito !.

o m enino e sua m ãe, e fo i p ara  
a terra  de Israe l.

E, o u vin d o  que A rq u e la u  re in a ­
v a  na Ju d éia  em  lu g ar de H ero­
des ,seu p a i receou  ir  p a ra  lá : 
m as av isad o  em  sonhos p or d iv i­
na revelação , fo i p a ra  as partes 
de C laliléia .

E  chegou, e h ab itou  num a c i­
dade ch am ad a  N azaré , p ara  que 
se cu m p risse  o que fô ra  dito pelos 
p ro fe ta s : E le  será  ch am ad o  N a­
za re n o .
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U'A M ENSAGEM
pelo Presidente

M A IS  u m a v e z  estam os nos 
a p ro x im a n d o  da m ais b e ­

la  festa  do ano, isto é, a ép oca 
em  q u e o m undo in teiro  ce leb ra  
o a n ive rsário  do P rín cip e  da Paz. 
Jam ais p od erem os o lv id a r  e nem  
m esm o a d m itir  que a lg u em  des­
conheça as b ênçãos q u e nos con­
cede o P a i que está no céu .

Os únicos e ad eq u ad os a g ra d e ­
cim entos .que devem os ren d er a 
Êle são : H on rá-L o  e g u a rd a r  Seus 
m an d a m e n to s .

Se p o r ve n tu ra  ex iste  em nós 
a lg u m a m ágoa, é pois certo  que 
a fa lta  é e x c lu siv am en te  nossa, 
p orqu anto  o P a i ja m a is  desm e­
rece rá  um  de seus filh o s  f ié is . 
P o r v á ria s  razõ es o m und o sofre  
o re fle x o  da in con stân cia  do h o ­
m em  e, sendo assim , o p erigo  que 
correm os no presen te  não deve 
ser visto  com  in d iferen tism o  p or 
p arte  d aq ueles q u e a in d a  têm  fé. 
E goism o, d esco n fian ça  e in q u ie ­
tação a in d a estão en cra va d a s na 
a lm a dos h om en s.

N este dia, a con sciên cia  de m u i­
tos, ta lvez, este ja  um  tanto p re ­
o cu p a d a . N otar-se-á o d esesp e­
ro em  seus sem blantes. O m êdo 
ap o d erar-se-á  dêles- E ntretanto, 
tudo é p a z  e lu z q uand o h o n ra ­
m os e gu ard am o s d evid am en te 
os m an dam en tos do S en h o r. Os 
ou e assim  p roced em , recebem  
S u a  p ro teção  con tra  as rep etid as 
tentações do dem ônio. C u m p rin ­
do as determ in ações do Senhor, 
de n ad a  serem os tem erosos. Êste 
é Seu m u n d o : todos os hom ens 
e m ulheres estão sub ord in ad os a 
Ê le.

T en h am o s sem p re em  nossos 
lares a in flu ê n c ia  das orações, 
com o tam bém , suas graças, e se­
ja m o s gratos p a ra  com  Ê le que é 
o au to r do nosso ser e q u e  é o 
d o a d o r de tudo d e ’ bom  que nos 
c e rc a . A o a jo elh arm o -n o s p ara  
fa z e r  nossas preces, levam o s-L h e 
nossos agrad ecim en to s, e sen ti­
m os em  todos êsses m om entos 
que nos cu rva m o s d ian te  dÊle, 
a  sua a p ro vação , quanto ao 
nosso m od o de p roced er. E m  
ép o ca  a lg u m a  p recisam o s tanto 
de Suas b ênçãos com o a g o r a . 
Êste é um  op ortun o m om ento 
p a ra  lem b rar-n o s de que não é 
a posição  q u e m an tem os q u e nos 
dá a p a z  e p roteção , m as sim  a 
firm e za  de nosso ca rá te r  e a ju s ­
tiça  de nossas ações. E ’ p o r g u a r­
d ar os m an d am en to s de D eus, 
que con seguim os estas m u itas e 
d esejad as b ên çã o s.

A  ca rid a d e  e o bem  d evem  ser 
p raticad o s, pois só m itig a n d o  o 
so frim en to  alh eio , e co n trib u in ­
do p a ra  o ap ren d izad o  dos ensi­
nam entos do S enh or, é q u e po­
derem os ter p a z  em  nossos co ra ­
ções. E  assim  cu m p rin d o o 
E va n g elh o , o E sp írito  de D eus 
p o r certo, h a b ita rá  conosco.

A o cu rva r-m e p ela  m an h ã e à 
n oite d ian te  do P a i, peço que Ê le 
ab ran d e  os co raçõ es dos hom ens, 
dan d o-lhes m ais  fé  p a ra  que s i­
gam  o cam in h o reto, que nos le va  
à  sa lv a ç ã o . R ogo, tam bém , que 
p equenin as ru sgas não nos cau ­
sem  ódio a o u trem ; e, que pos­
sam os v iv e r  de um  m od o subli-
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D E  N A T A I
George Albert Smith

m e, contand o com  as Su as g ra ­
ças e in fin ita  p roteção . P o ssu í­
dos de u m a v e rd a d e ira  fé  tran s­
p orem os com  fa c ilid a d e  os obs­
tácu los q u e a  v id a  nos antepõe.

H um ildem ente, e com  tôd a a 
exp o n tan eid ad e, lo u vem o s e glo- 
r ifiq u em o s o Seu  nom e, am em os 
o p ró xim o  com o a nós m esm os, 
sem  d istin ção  de cred os ou côr, 
p o is o P a i assim  nos m an da. B en- 
vind os, se ja m  aqu eles q u e se 
acerca rem  de nós, aos q uais so ­
lic ita m en te  e com  h u m ild a d e  en­
sin arem os o q u e  D eus nos re se r­
v a  aq u i n a  te rra .

C u m p ram o s nossos d everes 
p a ra  com  o S a lv ad o r, de m odo 
q u e as p essoas q u e nos estiverem  
o b servan d o  ten h am  não só um  
sin cero  exem p lo  a segu ir, com o 
tam bém  sem  con stran gim ento, 
possam  a m a r e g lo r ific a r  Seu 
n o m e. E m  nossa com u n idade, 
p a z  e fe lic id a d e  re in a rá . N ossos 
sem b lan tes esp elh am  nossas a l­
m a s. Irrad iem o s pois, flu id o s  
de nosso bem  estar àqu eles  que 
nos ro d e ia m . E sposos e esposas 
que se co m p reen d am  m u tu am en ­
te . P a i, p reze  o seu filh o , e que 
não lh e  fa lte  p ro teção  quan d o fô r  
p reciso . C rian ças am em  seus 
p a is  p a ra  q u e o S en h or os aben- 
çô e .

A o P a i q u e 'e s tá  no céu, h u m il­
dem ente im p lo ro  p o d er e c o ra ­
gem , p a ra  resistir  as tentações do 
dem ônio  e tam bém  de in v e ja  ao 
m eu sem elh an te . Sabem os que 
serem os tentad os, p orém  tôdas 
essas in sid io sas in flu ê n cia s  e v ita ­
rem os com  o p o d er de nossa fé.

O ponham o-nos, en fim  às m a le ­
d icên cias terren as, com  fe rv o r  e 
conscien tes de nossas obrigações, 
p a ra  poderm os ser filh o s  e filh a s  
dignos d ’Êle, q u e é o nosso P ai 
C e le s t ia l. O rem os, ení fa v o r  d a ­
qu eles q u e o P a i designou  p ara  
serem  Seus m in istros no m undo 
em  que v iv e m o s. E sc la re ça ­
m os o E va n g elh o  ao m undo, aos 
m enos esclarecid os, ju stam en te 
de acôrd o  com  as ordens do 
Senhor, e de m odo a in d a  não p re­
gad o, no d eco rrer de nossa v id a .

C o m p en etrad o s da v e rd a d e ira  
cren ça, terem os fo rça s  p a ra  sim ­
p lesm ente, com  o pensam en to 
f ix o  em  D eus, cu rarm o s os doen­
tes e o b star os passos dos in va so ­
res q u e  ten tarem  p en etra r  em 
nossas p ro p ried ad es.

A o S  fié is  de todos os recan tos 
do m un d o que o S en h or lhes dê 
a d iv in a  p ro teção  p a ra  q u e p os­
sam  v iv e r  em  v e rd a d e ira  paz- 
C u m p ram o s nossas ob rigações, e 
ob terem os as graças p ro m etid as 
àq u eles q u e assim  p roced em . C om  
a co n sciên cia  tran q ü ila , sentiV- 
nos-em os fe lize s  p o rq u e rece b e­
rem os do C re a d o r as b ên çãos a 
que fizem o s jú s .  E sp len d oroso  
m om ento é aqu ele  em  q u e ce le ­
b ram o s e reveren ciam o s as co i­
sas sagrad as d ignas e etern as. 
Jam ais nos o lv id em o s de, em  tô­
das as ocasiões, g lo r ific a r  Seu 
n o m e. P rep arem o -n o s p a ra  re ­
ceb er as m aio res b ênçãos, e não 
nos d istan ciem os das coisas que 
são  d’Ê le . P e la  v id a  co rreta  que 
levam o s, extern em os nossa p ro ­
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fu n d a  gra tid ã o  ao P a i p o r tòdas 
as b ênçãos co n ced id a s.

E u a grad eço  ao S en h o r pelo  
testem unho que m e fo i co n ced i­
do, e sinto-m e fe liz  em  sab er os 
Seus desígnios p ara  conosco .E u  
sei que Êle v iv e . Sei que Jesus 
C risto  é Seu F ilh o  e é o S a lv a d o r  
do m undo. Sei e posso testem u­
n h ar que José S m ith  fo i esco lh i­
do pelo  P ai, a fim  de d a r  ao 
m undo m ais um a vez  o E v a n g e ­
lho  p a ra  a sa lv a çã o  dos hom ens,

e que o S en h or tem  continu ad o 
com  o sacerd ó cio  em  S u a Igreja , 
desde os d ias do P ro fe ta  José 
Sm ith  até  a ép o ca  presente.

Êstes são os desígnios do 
S en h o r; êste é o p o d er de D eus 
p a ra  a sa lv a çã o  daq ueles que 
q u eiram  a ce ita r  e o b ed ecer Suas 
o rd en s. E stas p a la v ra s  testem u ­
nho em  nom e de Jesus C risto, o 
F ilh o  de D eus, o P rín cip e  d a Paz. 
A m é m .

A  IG R E J A  NO M UNDO
(C ontinuação da pág. 238

do h o je  ta lvez  m ais do que n u n ­
ca. N èsle  N ata l podem os todos 
o rar p a ra  que o m und o in te iro  
possa v e r  sua luz. —  V ilm a L a m ­
be r g .

M elbourne, A ustrá lia  —  N esta 
época, o d esejo  p a ra  a p az tor­
na-se m aio r entre os povos cris­
tãos. E ntretanto, m uitos têm  se 
esquecido do m odo sim p les e h u ­
m ild e de se co n fra te rn iza re m  com  
seus sem elh an tes. Q ue os c o ra ­
ções dos cristãos p ossu am  o v e r­
d ad eiro  s ig n ifica d o  do N atal. •—  
N e ll N ash.

M agrath, Canadá  —  A  cam ad a  
de n eve que co b re  a terra  nesta 
ép oca deve s im b o liza r  p a ra  nós, 
o am o r puro que D eus e Seu 
am ado F ilh o  d evotam  aos h o­
m en s. E  isto nos fa z  le m b ra r  
tudo de bom  que nos cerca, tudo 
que é puro, e do am or fra te rn a l 
de que som os possuídos, não so­
m ente agora, com o sem pre. Do 
C an ad á, com  os m elh o res votos 
de um  fe liz  N a ta l. —  Josep h  fí- 
Sm ith .

M anchester, Inglaterra  —  L e m ­
bro-m e tam bém , com o se fôsse

agora, do quanto  m e a legrei, 
q u an d o  em  p aízes d istantes em  
co n fra te rn iza çã o  com  os m em ­
bros v ivem o s m om entos fe liz e s . 
Só com  os ensinam en tos de Jesus 
C risto  é que pode h a v e r  ta l con- 

• fra te rn iza çã o . “  A m em Jse m u ­
tu am en te” . —  A lb ert Tatton.

B erlim , A lem a n ha  —  Já existe 
um  gran d e espaço de tem po, en­
tre o fim  da g u erra  e h oje. Que 
so lid ã o  h a v ia  então! N osso N a ­
tal con sistia  em  u m a pequena 
ve la , cu id a d o sa m en te  escon d id a  
atrás de u m a en egrecid a  jan e la . 
H av ia  silên cio  e tristeza. M as a go ­
ra, em bora  os aviõ es continu em  
vo an d o  sô b re B erlim , sabem os 
que êles carreg am  alim en tos e 
não b o m b a s. A  ch am a em  nos­
sos co raçõ es está acesa n o vam en ­
te . A  fe liz  noite p assará  q u ie ta ­
m ente, da  m esm a m a n e ira  com o 
a q u ela  p eq u en in a  v e la  se gastou, 
h á m uito  tem po atrás, quando 
estávam os em  um  a b rigo  a n ti­
a éreo . A go ra  nos resta  d izer 
estas p a la vra s, que p elo  m enos 
p erm an ecem  em  nossos co raçõ es: 
P a z  sôbre a  terra  e com p reen são  
p a ra  os hom ens, eis o que urge 
que se cum p ra. — - E rw in L ip p k e .

246 A GAIVOTA Dezem bro de 1949



Dezem bro de 1949 A GAIVOTA 247

JOSE'

SMITH,

O PROFETA

om em orando a  gran- 
deza do n ascim en ­

to do Salvad or, não po­
dem os m esm o por pou­
cos m om entos esquecer- 
m o-nos do nascim en to  
de um  dos Seus m aiores 
servos, o P ro feta  José 
S m ith , cujo  aniversário  
celebram os êste mês.

José, o prim eiro dos p ro fetas m odernos saiu  da obscuridade 
e pobreza p ara  tornar-se u m a das m aiores fig u ra s  dos tem pos p assa­
dos, e é a in d a h oje relem brado com o tal. D esde a  p rim eira  g ra n ­
diosa visão até  a  sua  im erecida m orte, êste gran d e hom em  fez m ais 
p ara  a  civ ilização  e salvação  da a lm a h u m a n a  do que qualq u er outro, 
salvo Jesus. No curto  espaço de v in te  anos podem os cred itar em 
sua h o n ra: a trad u ção  e p u b licação  do L IV R O  DE M ÓRM ON, a tra ­
vés da fo rça  e d ádiva de D eus; o sistem a m u n d ial m issionário, cons­
tando de cinco m il m issionários no p resen te tem po; o livro D O U ­
T R IN A  E C O N V ÊN IO S e o u tras p ublicações e docum entos espiri­
tu ais; fo i can d id ato  à  p resid ên cia  dos E .E .U . U . ;  p lan ejo u  a fu n ­
dação d a m aior e m ais b ela  cid ade do estado de Illinois naquele 
tem po; organ izo u  e com and ou a  m ilíc ia  e o governo da cidade de 
N auvoo até  sua  m orte; estabeleceu  a  p rim eira  escola ed u cacional 
p ara  adultos; deixou um  nom e que p a ira  acim a da c r ític a  e aue não 
pode ser m an chado.

Teve o p riv ilég io  de ver o P ai e o F ilh o , com  Êles fa la r  e re­
ceber a  g ló ria  celestia l; deixou-nos um  p ad rão  de felicid ad e e segu ­
ran ça  que é ju sto  lem brarm o-nos dêle n este san to  dia, 23 de dezem ­
bro, n u m a época em  que nos preocupam os com  a s ign ificação  da 
verdade.



SA LLY está triste ,muito tris­
te.

Aquela era a primeira noite de 
Natal que iria passar sem sua 
mãesinha, distante do conforto 
do lar querido.

Que saudade sentia seu peque­
nino coração, do Natal do ano 
an terio r.. .  Como era bom recor­
dar aquela noite fe l iz . ..

O silêncio é profundo em todo 
o acampamento. Todos já  estão 
dormindo em suas carretas; ape­
nas a pequenina Sally está acor­
dada. Ela não pode dormir e 
chora silenciosamente para não 
despertar o papai, rememorando 
aquele feliz Natal.

—  “ Mãesinha, que linda está a 
torta de maçã que você fez para 
nossa ce ia ! E o pudim como está 
ch eiro so ... Olha o Johnnv, mãe- 
sinha, êle vai furar o pudim com 
o dedinho” E a mamãe levan­
tando o Johnny nos braços, bei- 
ja-o carinhosamente nas rosadas 
faces.

—  “ Ai —  soluça debilmente a 
menina ao lembrar-se do irmão- 
sinho querido —  Johnny querido, 
onde está você agora? Que hor­
rível cama, meu irmãosinho, a 
que fizeram  para você naquele 
buraco tão fundo; meu queridi- 
nho, que frio terrível você esta­
rá sentindo, tão sòsinho nessa feia 
cam a” . E Sally soluça baixinho, 
pensando nos acontecimentos ex­
traordinários que se passaram 
em menos de um ano.

Em vão seu cerebrosinlio de 
criança procura compreender a 
razão de tanto sofrimento. Sim, 
Sally é ainda bem pequena para 
compreender isso tudo; ela tem 
apenas sete anos.

É por isso que não alcança a 
grandiosidade do ato de papai e 
mamãe ao deixarem a sua linda 
casa, o seu jardim  cheio de flores 
perfumosas na primavera, aque-

N o i t e
A  história vencedora no concurso de

le pomar ,do qual tanto o papai 
se orgulhava, com as macieiras 
carregadinhas de vermelhas ma­
çãs, por essa carreta velha e in­
cômoda que roda, roda sem ces­
sar o dia inteiro, quer chova ou 
brilhe o sol no céu. /

—  “ Eu quero minha mãesinha, 
exclam a entre soluços a pobre 
criança —  minha querida mãe, 
quero voltar para nossa casa” .

É tal a sua mágoa, que se es­
quecera da recomendação da ve­
lha tia Sára, e pôs-se a clamar 
tão alto despertando o papai.

—  Minha pequena, minha 
querida Sally, é muito feio o que 
você está fazendo. Mamãe vol­
tará antes da noite do Natal, você 
bem sabe. Não foi isso que nos­
so bondoso chefe nos afirm ou?
Hoje é terça-feira, e o Natal será 
daqui a dois dias apenas; não vê 
como o papai confia na palavra 
do nosso chefe? Èle falou inspi­
rado pelo Senhoi’, minha peque­
na, e devemos esperar com con­
fiança .

—  Sim, paisinho, diz a menina 
saltando de seu humilde leito de 
palhas; sim, eu sei, quero con­
fiar, mas mamãe está fazendo 
tanta falta, e eu sinho frio ,pai­
sinho .

—  Pobre amor; tenha fé e es­
perança; muito em breve descan­
saremos; terenos novamente uma 
casinha linda como a que deixa­
mos e a mamãe estará conosco 
outra vez.

—  Ah! paisinho, como é liorri-
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F e l i z

E  em  seu cérebro  b a ilam  as re ­
cordações, um as alegres, ou tras 
ch eias de tr iste za .

I
P o r B en ed icta  P ereira  Chagas.

histórias e poesias da “ A G A I V O T A ”

ve l p en sar que ela  está sòsinha, 
doente, p e r d id a . . .  T en h o  m êdo 
dos ín d io s . . .  nem  quero pensar, 
p aisinh o.

—  E u  tam bém  m in ha filh in h a , 
m as co n fio  no S en h o r; m am ã e 
v o lta rá , S a lly . V am o s d o rm ir e 
não ch o re m a is .

-—  E  Johnny, p a is in h o ?  está tão 
fr io  lá  fo r a . . .

—  Johnny, m eu am or, é bem  fe ­
liz ;  êle não sente m ais  fr io  com o 
n ós. L á  onde êle  está, a  p rim a ­
v e ra  é eterna, nu n ca  fa z  fr io ; 
ago ra  p ro m eta  ao p a isin h o  que 
será  u m a b o a  m enina, e durm a, 
m eu am o r.

—  Sim , paisin h o, d iz a p obre 
S a lly  entre soluços, vo ltan d o  p a ra  
seu le ito .

E  n a q u e la  noite fr ia  de d ezem ­
bro, na carre ta  de John R ice, a p a ­
rên cia  tran q üila ; duas alm as 
lu ta ra m  com  os seus p róprios 
sentim entos, até o ro sic ler  d a au ­
r o ra  re sp la n d e ce r no céu .

E n q u an to  a p eq u en in a  S a lly  es- 
fo rça v a -se  h ero icam en te  p a ra  
suster sua  g ra n d e  m ágoa, o p o b re  
John R ice  r e v ia  os aco n tecim en ­
tos de sua  v id a , envolto  p e la  p o ­
derosa fo rç a  de u m a fé in que- 
b ran táv e l num  fu tu ro  rison ho e 
próspero.

—  “ M ary, m in h a  b ô a  M ary, 
p en sava  ê le ; p erd ô e  o m eu des­
cu id o . Eu sei q u e vo cê  v o lta rá , 
m in ha quei'ida, m as não posso 
p erd o ar-m e p o r tê-la  fe ito  sofrer. 
O nde estará  a m in h a  b ô a  M ary, 
p en sava  o p o b re  John R ice .

 ̂ram  bem  fe lize s  com  seus 
p eq uen os; v iv ia m  em  p erfe ita  
h arm o n ia  e p ro sp erid a d e , m as 
fa lta v a -lh e s  algo  que não sabiam  
o q u e era ; sen tiam  am bos a  n e­
cessid ad e de a lg u m a  cousa m ais 
q u e u m a casa  co n fo rtáv e l, fa rta ; 
n u n ca  lhes fa lta ra  o pão p a ra  a li­
m ento do corpo, e nem  tão pou­
co o am o r; am avam -se agora, 
m ais  a in d a que nos fe lize s  dias 
de seu n o ivad o , pois o am or que 
os u n ira  estava  co n solid ad o pelos 
filh in h o s q u e D eus lhes dera. Mas 
fa lta v a -lh e s  a lgo  de re a l im p o r­
tância, e am bos com p reen d eram  
que era  do p ão  esp iritu al q u e ca­
reciam , quan d o o u vira m  p ela  p r i­
m eira  v e z  aq u ele  jo v e m  de ap a­
rên cia  h u m ild e  fa la r  sôbre o 
E va n g elh o  R e s ta u ra d o .

A q u elas  p a la v ra s  p en etraram  
no âm ago  de seus corações, e um  
novo h o rizo n te  su rg iu  p a ra  am ­
bos; en co n traram  fin a lm e n te  o 
com p lem en to  de sua  fe lic id a d e  
p e r fe ita .

N ão foi p reciso  que o jo ve m  
m ission ário  lhes fa la s s e  m uito 
sôbre a d o u trin a  m a ra v ilh o sa  que 
lhes a b rira  os olhos à lu z d a  v e r­
d ad e; am bos aceitaram -n a, cer­
tos de nela  en con trar a g ló ria  de 
D eus em tôda a sua p len itu d e.

E, ei-los ru m o ao oeste, à p ro ­
cu ra  da N o va  S iã o .

T u d o  isso passou rap id am en te  
p ela  im a g in açã o  de John R ice  —  
a ve n d a  d a casin h a  que êle  m es­
m o co n stru irá  com  tanto c a r i­
nho . . .  a d esp ed id a  dos am igos 
e p aren tes que f ic a r a m .. .  f in a l­
m ente a p a r t id a . . .

E  depois, o ro d a r  incessante 
d aq u ela  carreta , seu la r  p ro v isó ­
rio , a trav és  a p la n íc ie  árfd a  e
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inh óspita , en fren tan d o  as in tem ­
péries, as doenças, os ataqu es 
in esp erad os dos índios, dos in i­
m igos . .  .

Q uão trem en da fò ra  a lu ta  h a ­
v id a  q u an d o atacad o s pelos h a ­
b itan tes da a ld e ia  H au n ’s M ill, 
que lhes p ro m etera  re sp e ita r  seus 
d ire ito s e asp iraçõ es! V á ria s  c ru ­
zes f ic a ra m  atrás, g lorioso  m arco  
que etern am en te lem b rará  a fé e 
co ragem  dos b ravo s que tom ba­
ram  na d efesa  de um  id ea l m a ­
rav ilh o so  .

John R ice  agita-se em  seu leito  
e não consegue c o n cilia r  o sono; 
seu cére b ro  con tin u a a tra b a lh a r  
in ce ssa n te m e n te .

—  “ M ary, J o h n n y ” , p en sa  êle 
sau d o sa m en te . —  O p equenino 
Joh n n y tam bém  fiç á ra  atrás com  
outros que su cu m b iram  v itim a ­
dos p ela  cru el d iftéria .

A pobre M ary, sem p re c o ra jo ­
sa e ch eia  de fé, não resistira  a 
tão rud e golp e, e c a ira  g ra ve m en ­
te doen te.

F o i então que acon teceu  a 
m aio r tragéd ia  da v id a  de John 
R ic e .

M ary estava  m uito fra c a  e a r­
d ia  em fe b re ; cad a  so la va n co  da 
carre ta  era u m a dor p a ra  seu o r­
gan ism o co m b a lid o ; não su p o rta ­
v a  m ais a m arch a norm al da c a ­
rav a n a , p o r isso, o ch e fe  deter- 
m in á ra  que a carre ta  de John 
R ice  se co locasse  à re ta gu a rd a  em 
m arch a  lenta, a fim  de su a v iza r  
o so frim en to  da p o b re  e n fe rm a . 
M as John estava tão can sad o, crue 
à  noite não lh e  fo i ]>ossível do­
m in ar o sono ,e d orm iu  p ro fu n ­
d am en te . P e la  m an h ã, a lu z do 
sol despertou-o, e só então viu  que 
o leito de M ary estava  v a s io .

C ham ou  pelos com oanheiro^  e 
p ro cu rara m  a pobre M ary o dia 
todo, e m ais o dia seguinte, m as 
em vão-
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-  P recisam o s segu ir, John, 
dissera o ch efe ; o a lim en to  que 
tem os é escasso . M as não p erca 
a esp eran ça, e co n fie  no Senhor, 
pois a sua  espósa vo lta rá  antes 
do N a ta l.

T u d o  isso John reviu  n aq uela  
fr ia  noite de dezem b ro ; porém  a 
sua fé  era  firm e, in a b a lá v e l; êle 
c o n fia v a  110 S en h o r.

G h e gá ra  fin a lm en te  a vés­
pera do gran d e dia em que 

se co m em o ra  o nascim ento do 
S a lv a d o r.

E ’ n oite; no céu  de 11111 b r i­
lh an te  azu l-tu rq u eza  b rilh am  as 
estrelas e a lu z m eren córea  da 
lua, su avem en te  coa-se p o r entre 
a lo n a  das c a rre ta s . A p esa r do 
fr io  intenso e da n oite  a v a n ç a ­
da os p io n eiro s estão a in d a  a co r­
d ad o s. C ad a  carreta , é um  teto, 
um  la r ; todos celeb ram  a v ig ília  
do N a t a l .

John R ice  e sua p equenin a 
S a lly  tam bém  estão a c o rd a d o s . 
S a lly  tra b a lh á ra  o d ia  todo com  
tia  S ára , lim p an d o  e arru m an d o 
o m elh o r p o ssíve l a velh a c a rre ­
ta ; e la  sab ia  que a m am ãesin h a  
ch e g a ria  a q u a lq u e r m om ento e 
de q u a ln u er m odo; e sp erava  an- 
c io s a . N em  ela nem  o p a p a i tro­
caram  p a la v ra s  desde que o  s o l 
se esco n d era  110 horizonte. A m ­
bos o rava m  m en talm en te, e ao 
m enor ru id o  e x te rio r  en treolh a- 
vam -se a n g u stio sa m e n te .

E is que, rom pen do o p ro fu n d o  
silên cio , 11111 estam p ido  ecòa pela 
am p lid ão , e a seguir, com o rum or 
de va g as  lon gín qu as, vo zes que 
se e levam  num  ferv o ro so  h ino ao 
Senhor, vêm  tra ze r  aos corações 
a flito s  dos p ioneiros, a m en sa­
gem  de paz de alm as irm ãs que 
se ap ro x im a m  .

P aisin h o , e x c la m a  alegre-

(Conclui 11a pág. 2f>2)
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EM BUSCA DE PAZ

Em  tôdas as épocas do ano, 
ex istem  m om entos in esq u ecíveis, 
o que sem  d ú vid a  nos fa z  espe­
rar com  an sied ad e o retorno no 
ano vin d o u ro , daq uela  m esm a es­
tação.

E n tretan to  as lem b ran ças que 
gu ard am o s do n atal estão acim a 
de tôdas as m ais doces re co rd a ­
ções, que p o r ven tu ra  possam os 
ter. A q u eles  que têm  p assado  
três ou q uatro  natais na m aio r 
co n fra te rn iza çã o  com  seus fa m i­
lia res  e am igos, p o r certo já  p e r­
ceb eram  o que isto s ign ifica , e 
aqu eles que já  p assaram  setenta 
ou o itenta  tam b ém  p a re ce  não o 
terem  p e rd id o ; isto -representa: 
lar, fa m ília , am igos e p a z . E  
p a ra  m uitos o sig n ifica d o  é le m ­
b rad o  p elo  m a io r  sa crifíc io  que 
já  fo i fe ito  p elo  hom em .

0  esp írito  do P rín cip e  da P az, 
o C risto, re ve re n ciad o  nesse dia, 
é que torn a os p resen tes m ais sig­
n ificativo s, e que m o d ifica  p ara  
m elh o r o ín tim o dos h om en s. 
A go ra , desde que êste dia se ja  co ­
locado  à p arte  p ara  g lo rifica rm o s 
o P r ín c ip e  da P az, ,e desde que 
não h a ja  ap aren tem en te  algo  que 
se fa ç a  m ais n ecessário  ao m u n ­
do, ta lvez  fô sse  b em  a p ro p riad o  
d izer u m a p a la v ra  con cern en te  à 
b u sca  d a P a z :  Que a paz se ja  
gran d em en te d ese jad a  e deveras 
p ro cu rad a  p ela  m aio ria  dos h o­
m ens, e que em n ingu ém  tran s­
p a reça  d ú vid as quanto  à sua o b ­
tenção. A  despeito  disso, e ste ja ­
mos certos de que no m undo ou ­
virem o s coisas que são incom p a-

P or R ich a rd  L. Evans.

tíveis com  a paz- C ontudo, não 
nos d eixem os in s in u a r . A paz 
d u rad o u ra , pode ser conseguid a e 
reg istra d a  em  tôdas as ép ocas. 
E n tretan to , ela não é co m p atível 
com  p a la v ra s  ásp eras, e nerii tão 
p ouco com  m an eiras am eaçad o ­
ras .

N a verd a d e, p a ra  viverm o s em 
doce p az, não p o d eríam o s usar 
p a la v ra s  o fen sivas, p o rqu e seria 
com o se nós quizessem os obter 
am or e resp eito  de o u trem  em pu­
nhando u m a b a rra  de fe rro  ou 
u m a cla va . E  assim , seguindo 
as p a la v ra s  de P au lo , o A póstolo , 
e com  algu m as do P salm ista , po­
dem os d izer n esta o ca s iã o : “ se 
fô r  p o s s iv e l . . .  co n fratern ize-se  
com  todos os h o m en s” . “ E xorte... 
q u e orações se ja m  fe ita s  p a ra  os 
R eis, e p a ra  todos aqu eles que são 
a u to rid a d es; e q u e possam  v iv e r  
p a cifica m e n te  de acôrd o  com  os 
m an d am en to s do S e n h o r” . “ E 
d eixem os pois, que a p az do C ria ­
d or h ab ite  em  nossos c o r a ç õ e s . . .  
e assim  sendo sejam o s gratos p ara  
com  Ê le ” . “ L iv re -se  do dem ônio 
e fa ça  o b em ; p ro cu re  a p az, e 
tente c o n se g u i-la . ”  D e acôrdo 
com  êstes conselhos p o d erá  h av e r 
p az em nossos corações, em  nos­
sos lares, em  nossas fazen d as, em 
nossas fáb rica s. • E ’ a paz no lar, 
o p rim eiro  passo  p a ra  a p az en­
tre os hom en s e as nações. 
Senhor, conceda-n os, assim  com o 
a todos, o d ire ito  de p ro cu rarm o s 
a p az e b u scá-la , e com  a Sua D i­
v in a  p roteção  fin alm en te  a lca n ­
ç á -la . Q ue a paz este ja  na ter­
ra, neste d ia  e sem p re .
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N O ITE F E L IZ
(Continuação da- pág. 250)

m ente a peq uen a, é a m ãesin h a 
que ch e g a .

—  Sim , m in ha q u erid a , eu sei 
que o S en h or nos atendeu.

“ G lória a D eu s nas A ltu ra s. 
P a z aos hom en s de boa vontade, 
na terra.”

N a verd a d e, lá  estava  M ary en­
tre os p io n eiro s que ch egaram , 
fra c a  ,m acilen ta, m as com  v id a  e 
fo rtif ic a d a  p ela  fé  que nunca a 
a b a n d o n á ra .

M ais tard e  con taram  com o fò ra  
en con trad a, q uase m orta, à m ar­
gem  de um  rio .

E i-la  novam en te entre os seus 
querid os, ju sta m en te  antes do 
N atal, com o p red issera  o ch efe, 
in sp ira d o  p elo  S en h o r.

John e M ary  v iv e ra m  fe lizes  
m uitos e m uitos anos; tiveram  
m uitos filh o s, que a peq uen in a  
S a lly  a ju d o u -o s a criar. A  todos 
ela  co n tava , n a  noite  de N atal, a 
sua  h istó ria , e m ais tarde, aos f i ­
lhos q u e v ie ra m  e aos inú m eros 
netin hos q u e teve, e semp_re ter­
m in ava, com  os o lhos fito s  no 
a l t o :

—  “ A q u e la  fo i, na m in ha vid a, 
a m ais  lin d a  e fe liz  noite de N a ­
t a l” .

D A R  U M A  R I S A D A
João Matoso, caboclo, grandalhão e barrigudo, dêsses que abotoam  as 

calças por baixo da barriga, veio a São Paulo e fo i procurar um  m édico in s­
talado num  quarto andar. Ao tom ar o elevador, p etg u n to u -lh e  o encarrega­
do:

—  Que andar deseja?
—  Não sendo trote, quarquê m archa serve.

Mesmo nos m om entos críticos o caipira tem  espírito. Vindo a São P au ­
lo ao entrar num  cinem a, um  roceiro percebeu que lh e apalpavam  o bolso da 
calça, do lado direito, e bradou:

—  É m oço! Vacê tá inganado! Eu sô can hotèro! O dinhêro tá pra 
cá . ..  e bateu sôbre o bolso do lado esquerdo . . .
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Christmas In Utah
Para dar aos nossos amigos e m em bros da Igreja no Brasil que falam  

ingluês, um a com preensão m ais verdadeira do que é o espírito do Natal em  
Utah, o seguinte artigo “ N atal em  U tah”  foi escrito. Esperam os que gostem  
dêle.

^ F h e firs t snow  flu rries; th e  crispness of th e m o rn in g  air; th e  sm ell
of b u rn in g  p ine logs in  th e  firep lace; th e  fro sty  p a in tin g s  on 

th e  w indow s; an d  w ith  th e  snow  th ere com es a  fee lin g  o f g ae ity  and 
la u g h te r , m irth  an d  song —  th e  C h ristm a s season is h ere again .

In  th e  litt le  v illag es: th e  sm all red w reath s in  th e  w indow s; 
th e  C h ristm as tree lig h ts  in  th e  p ub lic  square, th e  to llin g  ch u rch  
bells; th e  excitem en t of th e  ch ild ren  w ith  th eir cu rio sity  for a li the 
“ new  th in g s ” th a t  com e in to  th e  house; th e  evergreen s a li decorated 
w ith  tin sel and b r ig h tly  colored b alls  an d  popcorn, and th e  gleam in g 
sta r  on top; C h ristm as h as  filled  each  hom e w ith  a  ce rta in  a ir of 
a n x ie ty  and hap p in ess o n ly  kn ow n  an d  fe lt  a t th is  season. S leigh  
bells in  th e  coun try-side, p ra n cin g  horses, ch ild ren  an d  grow n-ups 
a like  sk a tin g  on  th e  ice ponds, rid in g  in th e  bob-sleds; th e  skiers on 
th e m o u n tain  slopes of A lta , B rig h to n  an d  Snow  B asin .

In  th e  cities: th e  g a y ly  lig h ted  streets, th e  g lam o u r of store- 
w indow  disp lays; th e  b righ tn ess of a li th e  m yriad s o f w reath s, colored 
lig h ts  an d  th e  ru sh in g  th ro n g s of people in th e  stores. W ith  ali 
a like, yo u n g  or old, r ich  or poor, th e  sam e g ladn ess h as com e again . 
H om e from  school, retu rn ed  from  w ar; a lto g eth er in th e  fa m ily  circles 
to sh are th e  jo ys o f th is  Y u letid e. Y es th is  is C hristm astim e.

P erh ap s th e  m ost serene o f th e  qu iet m om ents is C h ristm as 
E ve w hen  th e  fam ilies are hom e, lig h te d  C h ristm a s trees g low ing 
in  th e  w indow s, and carolers sin g in g  in th e  streets; a li a w a itn g  the 
sle igh  an d  th e  rein deer w h ich  w ill b rin g  S a n ta  C la u s to fill the 
sto ck in gs h a n g in g  by th e  firep lace, an d  to leave b righ tly-w rap p ed  
p resen ts an d  his b lessin gs of jo y  an d  love to ali. He never forgets; 
custom  prohibits. T h e n  th ere  is C h ristm as dinner. O how  good it 
is! T h e  favo rite  d u ck  or tu rk e y  so ten d erly  roasted  an d  brow ned; 
th e  cakes an d  pies, an d  th e  tra d itio n a l p lu m  p ud d in g, a li aglow  and 
so ftly  b u rn in g  as it  is b ro u g h t into th e  d im ly  lig h te d  d in in g  room. 
T h en  th e re ’s fa th e r ’s special p rayer —  ju s t litt le  th in g s, b u t so 
m ean in g fu l a t  C h ristm astim e.

T h e d ay  is fu ll of m an y  feelin gs an d  th o u g h ts, b u t perhaps 
th e  m ost b e a u tifu l o f a li can  be fe lt  by  a  v isit to T em p le Square, 
w here th e  snow  lay s  p ea cefu lly  upon th e  grou n d  an d  th e  b ough s of 
th e  trees —  ali so m a g n ifice n tly  a cce n tu a te d  by th e  so ft b lue ligh ts  
illu m in a tin g  th e tem ple an d  re fle ctin g  th e p eacefu ln ess an d  security  
of C h r is fs  ch u rch  am id so m a n y  in constancies. A n d  g azin g  u pw ards 
tow ard  th e  spires, th e  sh h n m erin g  gold en sta tu e  of th e  A n g el M oroni 
proclaim s th e  g lad  tid in g s  o f th e R estored G ospel, h e lp in g  to 
un derstan d  th e  ecstacy  and th e  jo y  of C h ristm a s so m u ch  m ore fu lly. 
In  th is serenity, we can  su rely  w ish  peace on th e  earth , and to a li m en, 
g lad  tid in gs of g re a t joy.
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C U R IT IB A -J O IN V IL E

C om  os C u ritib a n o s  ju n ta n d o -se  aos 
J o in v ile n se s , m ais um a co n fe rê n c ia , 
in te r-d is tr ita l d ese n ro lo u -se  d u ra n te  
q u a tro  d ia s  bem  a g ra d a v e is , de gôzo  
e s p ir itu a l e d iv e r tim e n to s . N ã o  p o d e- 
r ia  h a v e r  m e lh o r co m e ço  do q u e o 
b a n q u e te  d e lic io s a m e n te  p re p a ra d o  
n ela  S o c ie d a d e  de S o c o rr o  de J o in v i-  
le, e s e r v id o  ás 140 p esso as que f ic a ­
ram  tam b ém  p a r a  a s s is t ir  os film es 
c o lo r id o s  s ô b re  o estad o  de U tah, m o s­
tra d o s  p o r E td e r  L ee.

N o d o m in g o  se g u in te  p e la  m a ­
n hã, seis  p esso a s  e n tra ra m  n as á gu a s  
do b a tism o , in ic ia n d o  o d ia  de re u ­
n iões co m  um  a r  de b e le za  e e s p ir i­
tu a lid a d e . U ep o is  fo i re a liz a d a  a re u ­
n ião  da E s c o la  D o m in ic a l, co n sta n d o  
de p o e s ia s  e n ú m ero s m u s ic a is  p e la s  
c r ia n ç a s , e d is c u rs o s  m u ito  in str u ti­
vo s p e lo s  o f ic ia is , te rm in a n d o  co m  as 
p a la v r a s  a n im a d a s  de P r e s id e n te  R u- 
lon S. H o w ells . E m  s e g u id a  a re u n iã o  
d o s testem u n h o s in sp iro u  em  to d o s  os 
p re se n te s  11111 e sp ír ito  de h u m ild a d e  e 
p u ra  a d o ra ç ã o , que p e rm a n e c e u  11a 
sa la  d u ra n te  um a h o ra  co n tin u a  de 
testem u n h o s; fo i um a g ra n d e  in s p ir a ­
çã o  p a ra  todos.

A  n o ite , re a lizo u -se  a sessão  g e ra l, 
q u e  te v e  um a boa a ss is tê n c ia . O u v i­
m os as ó tim as p a la v ra s  de E ld e r  B o y c e  
c E ld e r  L ee , e Irm ão P isk e e , e n o v a ­
m ente o P r e s id e n te  H o w e lls . Irm ã 
H o w ells  o fe re ce u  um  n ú m ero  m u s ic a l, 
a g ra d a n d o  a to d o s com  a a p re s e n ta ­
çã o  de “ San ta  C id a d e ,”  u m a  lin d a  
ca n çã o .

—  N um  e sp ír ito  de fe s t iv id a d e , a  
M útuo re a liz o u  sua c o n fe r ê n c ia  seg u n ­
d a -fe ira , a p re se n ta n d o  um  p ro g ra m a  
de p e ç a s  te a tra is , n ú m ero s m u s ic a is , 
sob  o s a u s p íc io s  de E ld e r  K u n zler . 
D e p o is  um  b a ile  co m p le to u  as a t iv i­
d a d es. P a ra b é n s  a  to d o s que c o la b o ­
ra ra m  p e lo  su ce sso  da A . M . M . É  
d ito  que o ú ltim o  é o m e lh o r. A ss im , 
no ú ltim o  d ia , fo m o s à p ra ia  de U ba- 
tu b a , além  de São F ra n c is c o . A li, 
p a ssá m o s um a a g ra d á v e l te m p o ra d a , 
b r in c a n d o  na a re ia  e to m a n d o  ban h os.

Os d ia s  da c o n fe rê n c ia  se rã o  le m b ra ­
dos p o r to d o s  e p o r  m u ito  tem p o .

N este  tem p o  de N a ta l, q u erem o s 
p e d ir  ao S e n h o r que sem p re  p o ssa ­
m os ter en tre  n ós êste m esm o  e s p ír i­
to de fra te r n id a d e  q u e  fo i m a n ife sta ­
do d u ra n te  esta  c o n fe rê n c ia . A  to d o s 
d e se ja m o s 11111 B om  N atal e um  F e liz  
A n o  N o vo , p e d in d o  que co m p re en d a m  
e em p reg u em  o v e r d a d e ir o  e sp ír ito  de 
P a z  e A m or.

E ld e r  H e rb e rt I .u d w ig
e E ld e r  R ic h a r d  P . B o y c e .

B K ) D E  J A N E IR O

A to d o s os R a m o s do B r a s il, o R io  
e n v ia  um a m en sagem  d e  p az  e am o r. 
Q ue d u ra n te  êste  N ata l, p o ssa m o s 
a ss is t ir  ao n a sc im e n to  de C ris to  em 
m u ito s c o ra ç õ e s  e assim  o n ú m e ro  de 
n ossos irm ã o s  au m e n te  c a d a  d ia  m ais. 
Q ue 1950 n os tra g a  m u itas b ê n çã o s, a 
fim  de ([lie p o ssa m o s le v a r  a p a la v r a  
de D eus a to d o s  os la re s  e tra z e r  as 
o v e lh a s  p e r d id a s  ao re b a n h o  do 
S e n h or.

O B am o  do B io  sen te-se  fe liz  co m  
o b atism o  de José  C a rlo s  B a ro n i. F o i 
m ais  um  g ra n d e  e q u e rid o  a m ig o  que 
en tro u  n as á gu as de S ã o  C o n ra d o , 
p a ra  c o m e ç a r  um a n o v a  v id a  no c a ­
m in h o  d a v e rd a d e .

T am b ém  q u erem o s le v a r  a to d o s 
as n o tíc ia s  sô b re  o n o sso  b a ile  “ A u ri-  
V e r d e ” . D e p o is  de g ra n d e s  c a m in h a ­
d as e lu ta s  à p ro c u r a  de sa lã o  e 
o rq u e stra , f in a lm e n te  tiv e m o s  o b a ile  
o q u al re a lizo u -se  no d ia  14 de  o u tu ­
bro. F o i um a lin d a  festa  e os p a re s  
d a n sa ra m  a le g re m e n te  ao  som  de v a l­
sas, sam b as e fo x e s , n um  salão  a r tis ­
tica m en te  o rn a m e n ta d o  p e lo s  m e m ­
b ro s  e am igo s.

D u ra n te  o b a ile  fo i a p re s e n ta d o  um  
in te re ssa n te  s lio w , com  n ú m e ro s  de 
Canto p e la  n o ssa  irm ã  J essie  T h o m a s  
e p o r M artin  T h o m a s, e n ú m e ro s  m u ­
s ic a is  in te rp re ta d o s  ao p ia n o . C in c o  
p a res  d a n sa ra m  a “ G lean  W alt/." e 
tam b ém  não fo i e sq u e c id a  a q u a d rilh a  
“ V ir g in ia  R e e l” .
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